Amostragem de solo para as cultura de pupunha, freijó e castanha-do-Brasil. by MENDES, A. M. et al.
                                                                                  Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
        Centro de Pesquisa Agroflorestal de Rondônia
Ministério da Agricultura e do Abastecimento 
ISSN 0103-9458
COMUNICADO
TÉCNICO
 
Amostragem de solo para as culturas de 
1pupunha, freijó e castanha-do-brasil
2Angelo Mansur Mendes
3Marília Locatelli
 4Regina Caetano Quisen
5Abadio Hermes Vieira
A amostragem de solo representa uma etapa crítica na avaliação de sua fertilidade, pois esta fase pode ser 
responsável por 98% dos erros cometidos na recomendação inadequada de fertilizantes. O resultado de 
análise duvidosa pode ser examinado através da repetição da análise, mas não há possibilidade de 
correção de erros de amostragem (Raij, 1991)
No caso de culturas perenes, tem sido recomendada a amostragem de solo na projeção da copa, todavia 
Quaggio (1994) concluiu que este tipo de amostragem deve ser revista para plantas cítricas.
Utilizou-se para coleta de solo parcelas com plantio solteiro de três espécies: pupunha (Bactris gasipaes 
Kunth.), castanha-do-Brasil (Bertholletia excelsa H.B.K.) e freijó (Cordia alliodora (Ruiz & Pavon) Oken), 
com espaçamento de 6 x 6 m, 12 x 12 m e 6 x 6 m, respectivamente. 
As amostras de solo foram coletadas, sob a projeção da copa das árvores e na entrelinha do plantio, nas 
profundidades de 0 - 15 cm e 15 - 30 cm, para a determinação de pH em água, P, K, Ca, Ca + Mg, Al, Al + 
H e matéria orgânica. Foram utilizadas quatro repetições por espécie estudada (12 amostras compostas de 
cinco simples).
Comparando-se os resultados dos parâmetros avaliados observou-se que o solo das parcelas contendo 
pupunheira (para fruto), quando coletada sob a projeção da copa apresentou maiores teores de P, K, Ca, Ca 
+ Mg e matéria orgânica, e ainda menor teor de Al em relação as demais espécies (Tabela 1). Além disso, 
foi a única espécie dentre as demais que apresentou diferença nos teores de P, K, Ca + Mg e matéria 
orgânica, apresentando sempre maior concentração destes elementos na projeção da copa.
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O sistema radicular da pupunheira (para fruto) pode se desenvolver até 5 m de distância da árvore, 
concentrando 75% do volume radicular ativo na área de projeção da copa, e atingindo 2 m de profundidade 
(Vandermeer, 1977; Tonet et al., 1999). Em função da conformação ou distribuição espacial do sistema 
radicular da pupunheira, a mesma estaria provavelmente explorando um maior volume de solo em relação as 
demais espécies, aumentando o teor de matéria orgânica e nutrientes do próprio sistema radicular. 
Conclui-se que, para espécies com sistema radicular fasciculado como o da pupunheira, a projeção da copa 
não é o local ideal para coleta, enquanto que para espécies com raízes pivotantes como a castanha-do-brasil 
e freijó, a projeção da copa é o local mais adequado. Esta observação destaca a importância do local de 
amostragem de solo para culturas perenes para que seja representativo do ambiente radicular. Assim, no 
procedimento de coleta de solo para a recomendação de calagem e fertilizantes, além do histórico da área e 
da cultura, é importante conhecer o desenvolvimento radicular da espécie cultivada, especialmente para 
culturas perenes. O local de coleta de amostragem para culturas perenes depende do sistema radicular de 
cada cultura.
Tabela 1. Valores  de  pH  e teores médios de P, K, Ca, Ca+Mg, Al+H, Al e  matéria  orgânica nas amostras  
de solo  analisadas para  pupunha, freijó e  castanha nos diferentes locais de amostragem. 
Machadinho d'Oeste, RO, 1996.
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Parâmetro 
Profundidade Pupunha Freijó Castanha 
(cm) entrelinha proj. copa entrelinha proj. copa entrelinha proj. copa 
pH em 0 - 15 4,25 4,63 4,30 4,13 4,15 4,28 
água (1:2,5) 15-30 4,30 4,45 4,18 4,23 4,18 4,30 
P 0 - 15 1,50 5,00 2,25 2,00 2,75 1,50 
(mg/Kg) 15-30 1,75 2,50 2,75 2,00 3,00 1,75 
K 0 - 15 0,07 0,16 0,11 0,10 0,07 0,07 
(cmolc/Kg) 15-30 0,06 0,10 0,07 0,08 0,06 0,05 
Ca 0 - 15 0,38 2,15 0,80 0,50 0,55 0,70 
(cmolc/Kg) 15-30 0,23 0,83 0,40 0,35 0,33 0,38 
Ca + Mg 0 - 15 2,85 0,78 1,33 0,88 0,95 1,10 
(cmolc/Kg) 15-30 0,45 1,25 0,78 0,60 0,70 0,60 
Al + H 0 - 15 7,55 7,90 9,03 8,25 8,23 7,53 
(cmolc/Kg) 15-30 6,68 7,23 7,38 7,15 7,28 6,60 
Al 0 - 15 1,58 0,85 1,40 1,60 1,68 1,50 
(cmolc/Kg) 15-30 1,63 1,23 2,91 1,58 1,65 1,40 
mat. org. 0 - 15 28,7 46,9 33,6 35,6 25,9 28,8 
(g/Kg) 15-30 19,6 35,3 29,1 26,2 23,3 25,3 
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